
1 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE MARABÁ 

FACULDADE DE ESTUDOS DA LINGUAGEM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROPOSTA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 LATO SENSU  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

MARABÁ 

FEVEREIRO DE 2013 

 

 

 



2 

 

1.  NOME DO CURSO:  

ABORDAGENS CULTURALISTAS: saberes, identidades e diferença 

cultural na (da) Amazônia 

 

1.2 ÁREA DO CONHECIMENTO: (área do conhecimento a que pertence) 

 

8.02.00.00-1 LETRAS 

7.00.00.00-0 CIÊNCIAS HUMANAS 

  

1.3 FORMA DE OFERTA: (Presencial – intervalar) 

 

INTERVALAR 

                                     

2 JUSTIFICATIVA DO CURSO:  

 

A formação para a cidadania tem sido algo recorrente nos textos oficiais que 

rezam sobre os objetivos da educação. Dentro dessa busca tem entrando em pauta a 

necessidade de se discutir e fomentar o respeito às diferenças e à pluralidade cultural, 

com vistas a problematizar os conceitos de identidade nacional e regional.  

Observam-se esforços por parte da sociedade civil organizada e suas 

instituições em instigar a produção de políticas e documentos que garantam o respeito à 

diversidade cultural, como são exemplos: as leis 10.639/03 e 11.645/08, porém ainda há  

contradições entre aquilo que apregoam os documentos oficiais, como os PCN’s e as 

referidas leis e a capacitação de educadores para o cumprimento de tais objetivos.  

O Curso de Especialização “Abordagens Culturalistas: saberes, identidades e 

diferença cultural na (da) Amazônia” surge com o propósito de estabelecer um olhar 

que permita de forma crítica, analisar aspectos culturais literários, linguísticos e 

identitários na e da Pan Amazônia. Dessa maneira, proporcionar espaços de pesquisa, 

estudos e reflexões que priorizem do ponto de vista teórico e filosófico a abordagem dos 

estudos culturais, fazer discussões que permitam uma maior compreensão da produção 

sociocultural da e (na) Amazônia. 

Esta proposta de pós-graduação lato sensu é importante para provocar um 

pensamento crítico sobre a produção literária e cultural da/na Pan-Amazônia e as 
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implicações desses discursos na construção de identidades culturais, bem como os 

processos de desenvolvimento desencadeados nessa região, marcada por fluxos 

migratórios e palco de diversos conflitos provocados por diferentes projetos de 

ocupação. A região sudeste do Pará, na Amazônia Oriental, onde se localiza o Campus 

Universitário de Marabá, insere-se nesse contexto maior e apresenta a necessidade de 

uma percepção complexa de cultura e de identidade, elementos relevantes para que se 

possa reconhecer de maneira crítica que esta microrregião amazônica, longe de ser 

apenas a última fronteira do capital, fornecedora de energia e de matéria prima, é um 

território com uma diversidade cultural distribuída em realidades diferentes, em que 

muitos povos e grupos coexistem. A Amazônia sempre foi território de disputas e 

conflitos entre grupos de interesses diferentes, gerando projetos diversos de ocupação e 

exploração. Marcada por uma forte presença indígena, negra e europeia durante a 

colônia, essa região apresenta claramente heranças desse passado colonial. Durante esse 

processo de ocupação, vários discursos e práticas simbólicas foram sendo construídos e 

reelaborados sobre a Amazônia. Por tudo isso não é possível ser a Amazônia 

representada como homogênea e fechada em um único referencial. Sua história, ao 

contrário, aponta para o hibridismo e para lutas em que as vozes de muitos grupos 

aparecem silenciadas.  

Dessa forma o principal objetivo do curso consiste em proporcionar espaços de 

reflexão, crítica e produção do conhecimento sobre a Amazônia, bem como de  

qualificação/capacitação de educadores da rede pública e outros profissionais, inclusive 

gestores públicos que atuam na região com temas ligados à produção social da Cultura 

na Pan-Amazônia. Tem-se ainda como objetivo do curso, ampliar possibilidades de 

viabilizar um instrumento hábil que possa contribuir na identificação de problemáticas 

de investigação científica que impulsione o pós-graduando ao prosseguimento de seus 

estudos. O curso de Especialização aqui proposto tem duração de 420 h/a. 

 

3. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO:  

O Estado do Pará se constitui em um dos mais extensos e ricos territórios 

brasileiros, entretanto, enfrenta graves problemas de ordem socioeconômica que afetam a 

vida da população, nos mais diversos aspectos. Assim, a vasta extensão territorial 

somada à falta de políticas públicas duradouras e específicas faz com que esse Estado 
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figure dentre os mais necessitados de ações intervencionistas, capazes de transformar a 

conjuntura atual.  

 Em que pesem os problemas enfrentados pela população, é importante se 

reconhecer o pioneirismo da Universidade Federal do Pará no que tange à expansão de 

suas ações, para além da capital, Belém, onde se localiza a sede. Assim, a partir do 

reconhecimento da necessidade de se democratizar o ensino superior e da formação de 

professores para o Ensino Fundamental e Médio em todas as suas microrregiões, 

principalmente aquelas que abrangem municípios muitos quilômetros distantes da 

capital, esta Instituição de Ensino Superior vem desenvolvendo a partir de 1980 uma 

política de expansão rumo aos municípios do interior, a fim de atender as demandas 

sociais no que tange à formação profissional de nível superior, dando prioridade às 

Licenciaturas e à formação em nível de pós-graduação lato sensu.  

 A criação dos campi avançados nas cidades-polo do interior do Estado foi, 

portanto, uma ação direta e fundamental para nova configuração do perfil social dessas 

regiões. São milhares os sujeitos formados que tiveram suas vidas transformadas e que 

puderam interferir de forma produtiva e significativa na formação de outros sujeitos por 

todo o interior do Pará, pela multiplicação de saberes adquiridos nesses campi. 

 O Campus Universitário de Marabá, localizado no Sudeste do Estado, é 

um bom exemplo dessa expansão, como parte do Programa de Interiorização da UFPA. 

Desde sua criação, no final de 1986, e sua implantação em 1987, vem atuando na 

formação e qualificação de docentes em diferentes áreas, de forma que vem contribuindo 

significativamente para a universalização da educação em todos os níveis, nessa região.  

 Nesse contexto, o curso de Letras também é pioneiro. A primeira turma 

criada foi em 1987 e funcionou em regime intervalar, quando então contava 

exclusivamente com o corpo docente do Campus do Guamá. Apesar do regime, a turma 

de Letras teve uma grande participação no processo de implantação definitiva do 

Campus, devido a sua atuação acadêmica e política na região, fruto de uma formação 

transformadora e de uma visão de mundo baseada na democratização da educação, tendo 

como lema “universidade pública para todos”. 

 Sob essa inspiração e com objetivos de consolidar essa universidade, em 

1992, foi criada a primeira turma regular com formação na área de Língua Portuguesa, 

contando naquele momento com professores de Belém e dois substitutos de Marabá, 

egressos do curso. Em 1995 ingressaria mais uma docente nas mesmas condições. Em 
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1997, inicia-se o quadro efetivo, o que redimensionou novas necessidades e projetos em 

busca de novos horizontes e ampliação de objetivos. Em março de 2000, o Campus do 

Sul e Sudeste passa a ter autonomia administrativa, didático-pedagógica e científica, e 

por exigências legais, elaborou-se o Projeto Político Pedagógico do curso de Letras 

(PPPCL -Língua Portuguesa). Assim, foi elaborado o PPPCL, que fora implantado só em 

2003,  como resultado de muitos debates e intervenções em fórum do corpo docente e 

discente, marcado pelo arrojo das ideias e pelo pioneirismo, servindo como referência 

para elaboração de outros. Em 2008 houve novo fórum, do qual resultaram novas 

modificações, de modo que a versão atual reúne esses diferentes momentos de reflexão 

coletiva entre alunos e professores. A tônica é a formação de profissionais que sejam 

capazes de intervir criticamente sobre a realidade na qual se encontram inseridos, 

atuando em favor de uma educação transformadora. Para tanto, reestruturou-se o curso e, 

desde então, tem se buscado meios e instrumentos para tornar concretas essas aspirações.  

 A criação da Faculdade de Estudos da Linguagem (FAEL), a partir de 

2007, resultante do novo formato acadêmico adotado, pode ser considerada a 

culminância de um processo longo de lutas que ansiava intervir o mais autonomamente 

possível em nossa região, a partir da construção de novos espaços de formação de 

docentes, bem como de pesquisa e de extensão. A atual qualificação do corpo de 

professores da FAEL e a criação dos grupos de pesquisas são um importante passo nesse 

sentido, o que vem a possibilitar a viabilidade para construir propostas de qualificação 

dos sujeitos dessa região em nível de pós-graduação.   

A FAEL, historicamente, propugna com a ideia de universalização do 

conhecimento, valorizando a pluralidade em todos os níveis: étnico, cultural, linguístico 

e biológico. Isso se confirma plenamente nos projetos que vem sendo desenvolvidos por 

meio da pesquisa do ensino e da extensão ao longo de suas quase duas décadas de 

atuação nessa região, que são norteados pelos seguintes princípios: o ensino visando à 

aprendizagem do aluno; o acolhimento e o trato da diversidade; o exercício de 

atividades de enriquecimento cultural; o aprimoramento em práticas investigativas; a 

elaboração e a execução de projetos de desenvolvimento dos conteúdos curriculares; o 

uso de tecnologias da informação e da comunicação e de metodologias, estratégias e 

materiais de apoio inovadores; o desenvolvimento de hábitos de colaboração e de 

trabalho em equipe (cf. PPCL, 2008). Tais princípios visam uma formação docente que 
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seja capaz de dar ao egresso as condições de articular ensino e aprendizagem, a partir de 

uma prática investigativa da própria realidade na qual esse docente se acha inserido. 

Assim, o trabalho com a diversidade e a diferença é algo esperado desse 

docente quando no confronto com sua realidade. De igual modo, espera-se que o 

professor formado em Letras, nesta perspectiva, seja capaz de desenvolver estudos e 

pesquisas que resultem na promoção de práticas culturais e sociais, bem como possa, 

como agente transformador da realidade, desenvolver, por meio da reflexão e do 

trabalho coletivos, o aprimoramento das atividades curriculares e fazer de estratégias 

significativas ao processo ensino-aprendizagem na educação básica, o que num mundo 

em constante transformação necessariamente demanda formação continuada e 

qualificação permanente para os educadores.  

Desta forma, a elaboração dessa proposta vem atender ao que se propõe a 

FAEL de dois modos: primeiro, contribuindo para a implantação da pós-graduação para 

o aluno egresso de Letras, conforme uma demanda própria desse profissional; segundo, 

contribuindo para o desenvolvimento dessa região por meio de profissionais formados 

por uma visão de mundo comprometida, sobretudo, com respeito ao ser humano em 

toda a sua diversidade. 

 

4. OBJETIVOS DO CURSO:  

 

 Ampliar as possibilidades de qualificação no nível lato sensu, buscando 

instituir a pesquisa na área dos Estudos Culturais e pós-coloniais, para diferentes 

profissionais de educação, gestores públicos e outros agentes que atuam no campo da 

cultura na região Pan-amazônica. 

 Contribuir com o entendimento dos diferentes processos de produção 

social da cultura e de seus agentes, nos seus diferentes formatos. 

 Produzir e ou consolidar o debate teórico-crítico e metodológico sobre a 

crítica culturalista e seus desdobramentos na Pan-Amazônia. 

 Discutir crítica literária versus crítica cultural na América Latina, no 

Brasil e na Pan- Amazônia. 

 Contribuir com a produção de conhecimento na Amazônia, partindo de 

abordagens culturalistas e pós-coloniais, tendo como objeto de estudo diferentes 

linguagens e gêneros textuais.  
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 Instituir um curso de especialização lato sensu que privilegie maior 

compreensão e visibilidade das dinâmicas socioculturais e literárias na/da Pan-

Amazônia. 

 Proporcionar espaços e condições de ampliação dos processos formativos 

de educadores e agentes de cultura, a partir de linhas de pesquisa ligadas às dinâmicas 

socioculturais na/da Pan-Amazônia. 

 Discutir pós-modernidade e pós-colonialismo; literatura e diferença 

cultural; o cânone versus a linguagem e as culturas não-hegemônicas (negros, índios, 

mulheres, homossexuais, camponeses e outros). 

 Implementar estudos e pesquisas na perspectiva da literatura comparada, 

tendo como objeto de estudo o texto literário e/ou outros objetos artísticos e culturais, 

produzidos nas Amazônias. 

 Organizar uma publicação conjunta da produção teórica de alunos e 

professores envolvidos no curso proposto.  

 Caracterizar os diversos discursos e práticas culturais de/sobre a 

Amazônia, mediante linguagens verbais e não verbais, orais e escritas. 

 

5. PÚBLICO ALVO:  

O curso pretende dar as seguintes contribuições: i) formação e qualificação de 

docentes e pesquisadores da educação básica e do ensino superior; ii) capacitação de 

agentes culturais e gestores públicos interessados na investigação; iii) valorização do 

patrimônio cultural material e imaterial da Amazônia. Portanto, é destinado a graduados 

e/ou pós-graduados em Humanidades, Educação, Letras e Artes, sejam licenciados ou 

bacharéis. Também serão aceitos candidatos, com nível superior, de outras áreas, desde 

que comprovem a atuação profissional como educadores, agentes culturais e gestores 

públicos. 

 

6. CONCEPÇÃO DO PROGRAMA:  

É a primeira oferta deste Curso, que se justifica pelo histórico já aventado no 

item 2, deste Projeto Pedagógico. Prioritariamente, este Curso tem como prerrogativa 

atender à demanda de profissionais que necessitem de formação e atualização, 

notadamente, profissionais da Educação, Letras, Humanidades e outros agentes 

responsáveis pela aplicação de políticas públicas voltadas para a educação e cultura. 
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O fato de se constituir em um curso transdisciplinar vem ao encontro da 

necessidade de formar profissionais que não restrinjam seus conhecimentos e reflexões 

a uma única área do saber com limites rigidamente delimitados. Entende-se que 

professores e gestores devem exercitar uma visão holística particularmente em razão da 

globalização e mundialização cultural e econômica, presentes em diferentes sociedades, 

como no caso em questão, a amazônica. 

       É com essa preocupação que se constituirão as disciplinas e suas abordagens 

teórico-metodológicas, considerando que os conceitos serão colocados em diálogo com 

as realidades pesquisadas, a fim de se promover uma reflexão crítica sobre os construtos 

e representações sociais em uma práxis transcultural.   

 

7  COORDENADOR DO CURSO:  

Nome completo: Gilson Penalva 

Sexo                               Masculino  ( X )  Feminino    (   ) 

MAIOR TITULAÇÃO ACADÊMICA: DOUTORADO 

REGIME DE CONTRATAÇÃO : 

HORISTA TRABALHO  (   )  TEMPO INTEGRAL  (   )   TEMPO PARCIAL   (    ) 

 OUTRO-ESPECIFIQUE: A participação do professor será voluntária e por adesão, 

sem previsão de carga horária em PIT ou remuneração. 

Experiência acadêmica e profissional: Currículo Lattes anexo. 

 

8  CARGA HORÁRIA TOTAL: 420 horas 

EM SALA DE AULA: 200 horas (disciplinas fundamentais) 160 horas (metodológicas) 

e 60 horas (disciplinas aplicadas)       

 EM ATIVIDADES PRÁTICAS: 32 horas (somente para as disciplinas fundamentais e 

metodológicas) Essas atividades serão desenvolvidas com trabalho de campo em 

assentamentos, acampamentos, pontos de cultura em Marabá, comunidades ribeirinhas, 

quilombolas, terreiros de religiões afro-brasileiras, aldeias indígenas, etc. 

ATIVIDADES INDIVIDUAIS: não contabilizada 

EM GRUPO: não contabilizada 

FORA DE SALA DE AULA: não contabilizada 

NO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO: não será disponibilizada uma carga 

horária específica, mas o período para realização do trabalho de conclusão de curso será 
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de novembro a dezembro de 2013. A previsão para defesa do Trabalho Final das 

monografias será em dezembro/2013. Após a integralização curricular e demais trâmites 

administrativos e burocráticos, o aluno deverá solicitar o diploma de especialização. 

 

 

9. PERÍODO E PERIODICIDADE:  

Início: 01/01/2014             Término: 30/12/2014  

 

O curso será realizado nos meses janeiro e fevereiro, julho e agosto e as defesas serão 

realizadas em novembro ou dezembro. 

 

9.1 TURNO DE OFERTAS: 

Turno: Matutino: 08:00 às 12:00 

Carga Horária: 4 horas   

Noturno:    18:00 às 22:00 

Carga Horária: 4 horas 

 

9.2 NATUREZA DO CURSO: Gratuito, 

 

10. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

I. DISCIPLINAS FUNDAMENTAIS (135 H) 

 

1. Disciplina: Literatura Comparada e Estudos Culturais 

Carga horária total: 40 horas 

Professor: Prof. Msc. Josiclei de Souza Santos 

 

4.EMENTA 

A Literatura Comparada: origem, métodos e percursos históricos; A prática 

comparativa na América Latina e Brasil. Os Estudos Culturais: questões 

epistemológicas e metodológicas. A contribuição dos Estudos Culturais para a 

Literatura Comparada  
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02. Disciplina: Ecolinguística 

Prof.ª Dr.ª Tânia Maria Moreira 

Carga Horária: 40 horas 

Ementa: Relações entre língua, cultura e sociedade e meio ambiente. Diversificação 

linguística.  Línguas em contato. Línguas majoritárias e minoritárias no contexto da 

Amazônia. Identidade e atitudes linguísticas em contextos plurilíngues e multiculturais. 

A aquisição e ensino de línguas em comunidades bilíngues e multilíngues. Planificação 

e política linguística.  
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3. Teorias críticas na América Latina  

Prof. Dr. Gilson Penalva 

Carga Horária: 40 horas 

 

 

Ementa: A América Latina: questões históricas, literárias e culturais; Crítica literária e 

crítica cultural; Estudos Culturais e pós-coloniais; o hegemônico e o subalterno; a 

oralidade e a escritura; o hibridismo e a diferença cultural; o entre-lugar; 

heterogeneidade; transculturação; a tradução cultural; o local e o global. 

 

 

4. Antropologia, Sociologia e Literatura: diálogos transdisciplinares 

Prof.ª M.Sc. Ailce Margarida Negreiros Alves 

Carga Horária: 40 horas 

 

Ementa: Etnografia e cultura. A questão étnico. Identidade no pós-colonial . Eu e o 

“outro” e as várias narrativas dos sujeito étnico-sociais: negros, indígenas, mulheres, 

camponeses, sem-terra, sem-teto. Antropologia e Literatura e os diálogos possíveis. A 

noção de ficção e a escrita etnográfica. Quando o campo é a texto literário.  
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5. Formação sociocultural da Amazônia 

Prof.ª Dr.ª Idelma Santiago da Silva 
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Ementa: As invenções da Amazônia: A Amazônia no imaginário europeu do século 

XVI; Refundação por intelectuais no início do século XX; A construção do paradigma 
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II DISCIPLINAS METODOLÓGICAS (120) 

 

6. Seminário de Metodologia do Trabalho Científico I  

Prof.ª Msc. Ailce Margarida Negreiros Alves 

Carga Horária: 40 horas 

 

Ementa: Produção social da cultura, saberes marginais e Ciência. Articulação 

entre os campos teóricos da pesquisa e realidade (cultura, saberes, processos sociais de 

construção de identidades e territorialidades). Questões teóricas e metodológicas da 

pesquisa. Desafios epistemológicos frente as realidades amazônicas. Olhares inter, multi 

e transdisciplinar.Tipos de Pesquisa.  Coleta de dados, tratamento de informação e 

análise de resultados. Projeto e qualificação do projeto de pesquisa. O Trabalho 

Monográfico.  
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7. Linguagem, cultura e identidade na Amazônia  

Prof.ª Dr.ª Eliane Pereira Machado e Prof. Dr. Gilson Penalva 

Carga Horária: 40 horas 

 

Ementa: Linguagem e cultura: questões metodológicas e conceituais; A 

linguagem como prática discursiva e cultural; A identidade cultural na (da) 

Amazônia; Cultura, identidade e transdisciplinaridade.  

 

 

8. Identidades culturais e o debate inter-étnico na Amazônia 

Prof.ª M.Sc. Áustria  Rodrigues Brito 

Carga Horária: 40 horas 

 

Ementa: Amazônia, amazônico, amazonidade: questões teóricas e metodológicas; As 

identidades culturais e o debate inter-étnico na Amazônia: a transição paradigmática da 

modernidade ocidental. Diversidade e educação escolar  indígena: A manutenção de línguas, 

culturas: modos próprios de produção e transmissão de saberes. 
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04. História e Literatura: encontros transdisciplinares 

Prof. Dr. César Augusto Martins de Souza 

Carga Horária: 40  horas 

Ementa: A produção do conhecimento histórico: um breve olhar sobre teorias e 

metodologias. Encontros entre história e literatura. Notas sobre viajantes e literatos  na 

História do Brasil e da Amazônia.  
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III DISCIPLINAS APLICADAS 60 horas 

 

 

1. Literatura e Cultura de Expressão Amazônica  

Carga Horária: 40 horas 

Prof.º Dr.º Gilson Penalva 
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Ementa: A Amazônia entre discursos, imaginários e identidades; A Amazônia: questões 

históricas, culturais e metodológicas; Autores e obras representativas.  

 

2. Seminário de Metodologia do Trabalho Científico II  

Obs: Essa disciplina será ministrada por todos os professores. 

Carga Horária: 20 horas 

 

GRADE DE DISCIPLINAS:  

 

DISCIPLINAS FUNDAMENTAIS (135 H) 

 

 

1.Literatura Comparada e Estudos Culturais. (40 horas) 

2.Ecolinguística. (40 horas) 

3.Antropologia, Sociologia e Literatura: diálogos transdisciplinares (40 horas) 

4.Teorias críticas na América Latina (40 horas) 

5.Formação sociocultural da Amazônia (40 horas)   

 

II DISCIPLINAS METODOLÓGICAS (120) 

 

6.Seminário de Metodologia do Trabalho Científico I (40 horas). 

7.Linguagem, cultura e identidade na\ da Amazônia (40 horas) 

8.Identidades culturais e o debate interétnico na\ da Amazônia (40 horas) 

9.História e encontros interdisciplinares com a Literatura (40 horas) 

 

 

III DISCIPLINAS APLICADAS (60) 

 

10. Literatura e cultura de expressão amazônica. (40 horas). 

11.Seminário de Metodologia do Trabalho Científico II (20 horas). 

 

 

FUNCIONALIDADE: INTERVALAR 
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1º PERÍODO: JANEIRO 2013 

2º PERÍODO: JULHO 2013 – DISCIPLINA METODOLÓGICA E QUALIFICAÇÃO 

DO PROJETO 

3º PERÍODO: DEZEMBRO 2013 – ÚLTIMO: DEFESA DE MONOGRAFIA E OU 

ARTIGO FINAL E ENCAMINHAMENTO PARA PUBLICAÇÃO 

DIVISÃO DAS DISCIPLINAS: 

NÚCLEO FUNDAMENTAL 

NÚCLEO METODOLÓGICO 

TOTAL CARGA HORÁRIA: 420 HORAS 

 

Nº DE 

ORDEM 

DISCIPLINA CARGA 

HORÁR

IA 

PROFESSOR 

1 LITERATURA COMPARADA E 

ESTUDOS CULTURAIS  

40 hs JOSICLEI DE SOUZA 

SANTOS 

2 ECOLINGUÍSTICA  40 hs ELIANE PEREIRA 

MACHADO SOARES 

3 TEORIAS CRÍTICAS NA 

AMERICA LATINA  

40 hs GILSON PENALVA 

4 ANTROPOLOGIA, 

SOCIOLOGIA E LITERATURA: 

DIÁLOGOS 

TRANSDICIPLINARES 

40 hs LUIS JUNIOR COSTA 

SARAIVA E AILCE 

MARGARIDA NEGREIROS 

ALVES 

5 FORMAÇÃO 

SOCIOCULTURAL DA 

AMAZÔNIA 

40 hs IDELMA SANTIAGO DA 

SILVA 

6 SEMINÁRIOS DE 

METODOLOGIA DO 

TRABALHO CIENTÍFICO I  

40 hs AILCE MARGARIDA 

NEGREIROS ALVES 

7 LINGUAGEM, CULTURA E 

IDENTIDADE NA AMAZÔNIA 

40 hs ELIANE PEREIRA 

MACHADO SOARES E 

GILSON PENALVA 
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8 IDENTIDADES CULTURAIS E 

O DEBATE INTER-ÉTNICO NA 

AMAZÔNIA 

40 hs AUSTRIA RODRIGUES BRITO 

9 HISTÓRIA E ENCONTROS 

INTERDISCIPLINARES COM A 

LITERATURA 

40 hs LUIS JUNIOR COSTA 

SARAIVA E CÉSAR 

AUGUSTO MARTINS DE 

SOUZA 

10 LIRERATURA E CULTURA DE 

EXPRESSÃO AMAZÔNICA 

40 hs GILSON PENALVA 

11 SEMINÁRIOS DE 

METODOLOGIA DO 

TRABALHO CIENTÍFICO I 

20 hs TODOS OS PROFESSORES 

ORIENTADORES DE TCC 

 

 

Será privilegiada a interação entre professores e alunos e destes com atores das 

realidades pesquisadas (escola e comunidade), considerando-se o princípio de se 

constituir em um curso voltado para a formação de profissionais no campo das 

Humanidades e Linguagem. A observação participante e a abordagem transdisciplinar 

serão métodos diretivos da organização das pesquisas, ou seja, o curso se constitui tendo 

como parâmetro metodológico a não separação entre realidades e epistemologias, para 

que efetivamente alcancemos práticas representativas da Pan-Amazônia. 

O curso será realizado de forma intervalar, em duas etapas consecutivas, para 

que os professores da educação básica possam participar, isso durante os períodos de 

janeiro e fevereiro e em julho e agosto. Após os dois períodos em que serão ministradas 

as disciplinas da grade curricular do curso, os discentes devem concluir e entregar a 

monografia de conclusão de curso, para que se proceda a defesa, que será realizada 

perante uma banca composta por dois avaliadores, mais o orientador. As orientações 

devem ocorrer durante o decorrer das disciplinas, ou em períodos combinados com os 

orientadores.  
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13  INTERDISCIPLINARIDADE:  

 

Em função da natureza transdisciplinar do curso, as disciplinas se configuram 

em três dimensões: 1) a dimensão teórico-filosófica e epistemológica, que interrelaciona 

culturas, linguagens e sociedade; 2) a dimensão de instrumentalização teórico-

metodológica, com foco para as metodologias de pesquisa de campo, bibliográfica, 

constituição, tratamento e análise de dados; 3) a dimensão aplicada, seminários 

temáticos em Arte, Educação, Antropologia, História, Estudos Literários e Linguísticos, 

que orientará os trabalhos de pesquisa dos alunos. Desse modo, as disciplinas precisam 

dialogar umas com as outras, preencher lacunas, ampliar e diversificar possibilidades. 

 

14.  ATIVIDADES COMPLEMENTARES:  

 

Haverá, como atividades complementares, a realização de pesquisas de campo 

em escolas e comunidades (história oral, etnografias, observação participante); jornadas 

acadêmicas para apresentação de projetos e resultados de pesquisa; visitas a órgãos 

gestores da cultura e da educação; e visitas dirigidas a sítios de patrimônio histórico e 

natural. 

 

15.  TECNOLOGIA EMPREGADA:  

 

Serão utilizados/as: mídias eletrônicas, em suportes televisivo, impresso e 

informático; programas de transcrição do oral para o escrito; computadores conectados 

à rede; vídeos (DVD); filmadoras e gravadores digitais; máquinas fotográficas digitais; 

data-show.  

 

16.  INFRA-ESTRUTURA FÍSICA:  

 

Serão disponibilizados aos alunos e professores do Curso de Especialização 

“Abordagens Culturalistas: saberes, identidades e diferença cultural na (da) 

Amazônia” uma das salas de aula do curso de Letras de Marabá, localizada no Campus 

Universitário de Marabá da Universidade Federal do Pará, o acervo bibliográfico da 

Biblioteca Joseline Tavares e o serviço de reprografia que atende à demanda daquele 
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campus. Espaços específicos como auditório e laborátórios de informática poderão ser 

utilizados mediante agendamento monitorado. Em caso de algum projeto de pesquisa 

necessitar se deslocar para fora de sede de Marabá, o professor orientador do projeto 

poderá solicitar transporte ao campus, que apreciará a possibilidade e riscos do pedido. 

Ainda estarão disponíveis datashows e notebooks da Faculdade de Letras e os recursos 

tecnológicos  e eletrônicos do Projeto de Extensão “Audiovisual” daquele campus, que 

dispõe de TV, DVD (aparelho e discos), vídeo cassete, microssistem e caixa 

amplificada, bem como de software de transcrição grafemática para as pesquisas que 

tomarem por dados textos orais. 

 

17.  CRITÉRIO DE SELEÇÃO 

 

A seleção será realizada mediante o Currículo disponibilizado na Plataforma 

Lattes; Projeto de pesquisa a ser implementado; e Entrevista.  

 

18.  SISTEMA DE AVALIAÇÃO:  

A avaliação tem caráter processual e somativo, pois considerará todas as 

atividades realizadas durante as disciplinas e ao final do curso. Assim, cada disciplina 

terá como avaliação pelo menos um trabalho escrito (em gênero a ser definido pelo 

professor da disciplina); ao qual se poderão somar outros instrumentos de avaliação tais 

como seminários; além de participação nas atividades solicitadas; assiduidade; 

frequência; e outras formas de produção teórica que poderão ser definidas pelo docente. 

A condição para aprovação no curso prescinde de aprovação em cada disciplina e a 

apresentação oral e escrita individual de trabalho final de curso. Será considerado 

aprovado o aluno que obtiver a média REGULAR. 

O processo de aprovação do discente, para obtenção do Certificado de 

Especialista, será completado pela apresentação da Monografia de fim de curso, ocasião 

em que serão avaliados: a relevância do tema e da abordagem; critérios metodológicos 

de análise e interpretação dos dados e da pesquisa de campo; coerência da utilização do 

referencial teórico; e contribuição do projeto para compreensão e transformação de 

problemas da realidade estudada. Esta monografia será apresentada para uma banca 

composta por dois professores examinadores, além do orientador de pesquisa. A 

monografia será desenvolvida individualmente pelos alunos. Serão considerados como 
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critérios de avaliação: o domínio de fundamentação teórica, a capacidade crítica acerca 

das teorias aplicadas, o domínio da normatização científica, a correção gramatical e a 

coerência no tratamento do tema. 

Para cada disciplina fundamental ou metodológica, o professor poderá aplicar 

seu próprio instrumento de avaliação, devendo ter uma única nota/conceito final. As 

disciplinas aplicadas, no entanto, deverão obedecer a uma avaliação somativa, ou seja, 

cada professor desse bloco de disciplinas deverá apresentar a avaliação da monografia 

que é de sua competência, sendo ao final tirada a média entre os três professores desse 

bloco para um conceito/nota final do aluno, uma vez que esse bloco de disciplinas 

(aplicadas) é direcionado à confecção da monografia de fim de curso. 

 

19  CONTROLE DE FREQUÊNCIA 

 

A frequência será registrado mediante a assinatura no comparecimento ás aulas 

e orientações, devendo ser de, no mínimo, 75% da carga horária em cada disciplina, 

conforme Estatuto e Regimento Geral desta IFES. 

 

20 TRABALHO DE CONCLUSÃO:  

A monografia é o trabalho final do curso, deverá ser realizada individualmente 

pelo alunos. A monografia deverá apresentar temática/teoria aplicada ao estudo de 

realidade circundante à experiência de cada aluno, podendo ser uma proposta de 

intervenção, ou mesmo o resultado de uma intervenção, no modelo de um estudo de 

caso, em determinada comunidade ou meio escolar. Deverá ter o caráter de um trabalho 

que proponha o estudo de problemas educativos, culturais e sociais. A monografia 

deverá ser apresentada a uma banca avaliadora para o conceito/nota final. Deverá 

obedecer aos critérios de normatização do trabalho científico. 

 

21 CERTIFICAÇÃO:  

 

A análise e liberação para a emissão do certificado serão realizadas pela Pró-

Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação e os referidos certificados  serão emitidos pelo 

Centro de Registros e Indicadores Acadêmicos, da UFPA. 
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22 INDICADORES DE DESEMPENHO: (Indicadores fixados para avaliação 

global do programa de pós-graduação: número de alunos a serem formados, índice 

médio de evasão admitido, produção científica, média de desempenho dos alunos, grau 

de aceitação dos egressos e outros.) 

O curso está previsto para funcionar com 01 (uma) turma de 50 alunos.  


